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MEDIDAS A ADOPTAR EM OCCASIÃO DE 
ENCHENTES NO RIO DOURO. 


Ha talvez 20 ou mais annos, que no 
Douro: não houve uma cheia, senão tão gran- 
de, pelo menos tão furiosa, como à actual, 
que se acha quasi desvanecida ; e por is- 
so ella causou. estragos sensiveis em vidas 
e fazendas, que devem. servir de lição para 
de futuro se precaverem, e será uma in- 
curia até criminosa se isso se não fizer. Pen- 
samos, que as perdas e' estragos, que ti- 
veram lugar nos navios se poderiam ter e- 
vitado, se estes nos lugares, que occupa- 
vam, encontrassem pontos d'apoio solidos, 
aonde. podessem: fazer as suas amarrações, 
se: demais o) caes em taes sitios fosse su- 
perior 'ás' cheias, para que aquellas se po- 
dessem fazer sem risco, e se demais não 
houvesse penuria de cabos e correntes, co 
mo nos dizem aconteceu. 

Ouvimos “censurar “o:snr.. Intendente 
da Marinha: pela pouca experiencia, que s. 
exc.º tem do rio em taes crises, e por ou- 
tra parte nos informaram que s. exc.º fo- 
ra incansavel 'em' dar as providencias, que 
talvez” não fossem eficazes, não por falta 
de experiência, mas por falta'de recursos 
que nos parecem'dever estarem prepara- 
dos d'ante-mão para taes 'conjuncturas. O 
que pedimos a''s. exe." he que tome este 
objecto em consideração: para prevenir taes 
«desastres, “de quê por milagre deixarão de 
5 n 


dos. 0: 
tentes ua apontar as providencias effica- 
zes. Observamos que um navio, que nos 
dizem ser do snr. Bernardo José Machado 
resistiu ao impeto da corrente apenas se- 
guro por uma corrente de ferro, porque 
achou um ponto d'apoio solido, e porque 
a corrente .era de boa qualidade; Jogo os 
navios estando solidamente amarrados tri- 
umpham das cheias por impetiosa que se- 
jam, como a actual. E 

O remédio, sem duvida eficaz, seria uma 
Doca ; mas como fallar nisso n'um paiz , 
aonde se não fazem obras ainda mais ne- 
cessarias e aliás menos despendiosas ?. 

A elevação do caes acima da linha das 
maiores cheias desde a quinta do snr. Cas- 
tro Siiva, até á do Padro Gualter com mais 
alguma parto no sitio de Sampaio , (se tanto 
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fosse necessario) com 'solidos pontos d'a- 
poio: para amarrações, (o que é possivel fa- 
zer-se,) ho o que nos parece mais prati- 
cavel e menos «dispendioso. é 

Foi um espetaculo de pungente ancie- 
dade, ver qne um navio por mal seguro 
levou comsigo: dous , e que por acaso mi- 
lagroso, (como “se diz per um triz) escapou 
uma serie d'alguns 20, que posteriormen- 
te se achavam collocados : ver o-vapor Cys- 
ne luctando contra o impeto da corrente 
e contra o pezo d'um hiate carregando na 
prôa em imminentissimo risco. (mesmo 
dizemos do Navio: Castro e outros. 

A crise, porque passou o Porto e so- 
bretudo o commercio desta cidade foi as- 
saz grave, para que fique em esquecimen- 
to, é para que senão tomem as providen- 
cias” para que ella senão repita. Não sir- 
va de pretexto para tal incuria à raridade 
do phenomeno, porque desde 1823 não hou- 
ve uma cheia semelhante : porque dantes 
ellas eram mais frequentes, e se a nalu- 
reza tem algumas intermittencias, e só em 
algumas partes do Globo, ella é invariavel 
mas sem phenomenos meteorologicos. 

P. S. Com gosto confirmamos a opi- 
nião, que nos merece o snr. Intendente da 
Marinha, porque agora por informações, que 
tivemos: sonbemos que 's. exc.” fôra in- 
cansavel em tomar as providencias, tornan- 
do-se “credor: do reconhecimento de todos 
os donos de navios; sendo todos os, si- 


dissemos. Cabe porem grave responsabi, 
lidade ás camaras fransactas, que por um 
excessivo ou antes mal entendido zelo pelo 
aformoseamento publico mandaram retirar 
da praia de Miragaia, Massarellos e outros 
sitios as correntes, antennas, e outros ob- 
jectos indispensaveis em taes crises, obri- 
gando seus donos, porque não tinham lo- 
cal: proprio aonde os recolhessem a des- 
fazerem-se delles. Mal entendido, .disse- 
mos, porque nesses locaes ha assaz d'es- 
paço pera.o uzo publico e para taes obje- 
ctos, com tanto que éstejão arrumados E 
bastava a policia na arrumação. 


J. A. Oliveira, 
—— mem 


e reter reere eereerem 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 21 de Fevereiro de 1855. 


(presiDENCIA DO SNR: SILVA SANCHES.) 


Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 65 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

O snr. Santos Monterro observou que 
bia mandar para a mesa um requerimen- 
to pedindo esclarecimentos ao governo, dos 
quaes carece para na occasião da discus- 
são do orçamento propor uma verba de 
despeza para a provincia que representa. 
O requerimento é o seguinte : E 

« Tendo de propor na discussão do 
orçamento uma verba para se comprar uma 
draga para a limpeza das barras do Algar- 
ve, preciso, para o fazer com tonhecimen- 
to de informações que não tenho, e para 
as obter requeiro : 

Que se peça ao governo, pelo minis- 
terio das obras publicas, uma nota do cus- 
to da draga mandada vir para Aveiro, é 
do termo medio da despeza que ella faz. » 

Continuando, 'mandou para a mesa um 
requerimento por parte da 'commissão de 
(fazenda, pedindo, esclarecimentos ao é 


— Osnr. Meco q 
mesa uma representação da junta de pa-. 
rochia de S. Felix, concelho de S. Pedro 
do Sul, pedindo um edifício nacional. 

O snr. BarÃo D'ALMEIRIX Mandou pa- 
ra a mesa as seguintes notas d'interpella- 
ções : 

4.2 Desejo interpellar o snr. minis- 
tro da guerra, para saber quaes são os mo- 
tivos de conveniencia publica, porque se 
conserva o intitulado batalhão provisorio 
de Santarem no estado de desorganisação 
em que se acha, sem que possa fazer ser- 
viço algum, quando a necessidade o exi- 
gisse. : 

2.º Desejo que seja convidado o snr. 
ministro da fazenda e das obras publicas 
para responder a uma interpellação que 
tenciono dirigir-lhe, a fim de saber os mo- 


eee erre a eee 


go- | 


tivos porque s. exc.? não tem mandado 
continuaras obras do edificio que está des-” 
tinado em Santarem para o governo civil, 
e mais repartições publicas, com grave pre- 
juizo da fazenda, e do serviço publico; e 
oulrosim o motivo porque fem demorado 
a concessão do arruinado convento de S. 
Domingos da mesma villa á camara, que 
o pediu para nelle estabelecer aquartella- 
mento para a tropa, que tão repetidas ve- 
zes passa naquella villa, e cujo aboleta- 
mento tanto pezo e incommodo causa aos 
seus habitantes. 

Mandaram-se expedir. 

O snr: Cezar de VascoNCELLOS apre- 
sentou tres requerimentos pedindo escla- 
recimentos. 

Passou-se á 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto m.º 
102, sobre o recrutamento. 

Artigo 33, substituido pelo seguinte, 
proposto pela commissão : 

« Ao refractario apprehendido, será lan- 
çada no livro mestre a nota de deserção 
simples, não para soffrer as respectivas pe- 
nas, mas como censura. » 

Depois de breve discussão, foi appro- 
vada a substituição da commissão, ficando 
por consequencia 'rejoitado o art. e todas 
as mais propostas à elle oferecidas. 

Art. 34 


até quarenta mi 
1.º Aquelle que tiver, acoitar, ou 

encobrir em sua casa, ou em qutro logar, 

pesiquor refractario, sabendo quo o é. 

2.º Aquelle que por algum modo fa- 
vorecer ou contribuir para sua ovasão 

3.º Aquelle que impedir ou retardar 
a sua apresentação ou captura. “ 

4.º Aquelle que tomar a seu serviço 
qualquer refractario, sabendo: quo O é. 

5 unico. Os ascendentes ou descen- 
dentes, a esposa, os irmãos ou irmãs, e 
os patentes por affinidade no mesmo grau, 
são exceptuados da sujeição á multa, de 
que tracta esto artigo. 

Depois de alguma discussão foi rejei- 
tado o artigo, o approvada a substituição, 
bem como o $& unico, 


INNUNDAÇÕES DO RIO DOURO. 
RP tg 


No folhetim antecedente fallou-se na 
cheia do Douro de 6 de Dezembro de 1739. 
De todas as tradicções, collige-se que fôra 
esta à maior enchente, de que ha memo- 
ria escripta. “De dous interessantes manus- 
criptos, (pois que acabamos de ver um se- 
gundo Codice, mais curioso do que aquel- 
le'que primeiro haviamos mencionado) co- 
piamos as duas relações da lamentavel ca- 
tastrophe. 


Um dos manuscriptos, diz : 

« No anno de, 1739 forão tantas e tão 
continuadas as chuvas, que principiando a 
chover nos fins de Setembro; foi conti- 
nuando emthé Dezembro não avendo 24 
horas de tempo enxuto ;. com a continua- 
ção destas excessivas chuvas se demolirão: 
muitas casas por varias partes, porem ul- 
Limamente nos fins de, Novembro: foi tão 
demaziada a chuva, que em tres de De- 
zembro principiou (a crescer soberbamente 
o Donro, em cuja enchente continuou nos 
dias quatro, cinco, e seis; crescendo a 
agoa tão demaziadamente, quê era admi- 
ração de todos, porque passou 0 Rio por 
sima do muro, e na Ribeira custou mui- 


da cidáde : corria-o Douro tão arrebatado 
e furiozo que fazia ondas como o mar 
quando está mais bravo , e levava todas as 
arvores, cazas, € finalmente tudo quanto 
encontrava, arruinava. 

ançou abayxo duas moradas de cazas 
na fonte auriná, levou todas as fazendas 
dos almazens, e logeas da mesma rua, 
porque cresceu tão de improvizo o Rio, 
que apenas onve tempo de salvar as vidas; 
levou e desfez todo o caes, que bia da Ri- 
beira para os Guindaes, onde cahirão huas 
moradas de cazas, que se tinhão feito de 
novo encostadas. ao' monte, mais. outras ca- 
zas fora da. Porta da Ribeira; em Villa 
Nova arruinou todas as cazas da praya, 
das quaes tambem cahirão alguas; e os 
almazens a tudos levantou o Rio os telha- 
dos, menos aos do Beleza, e os arrazou 
com perda de todas as fazendas. 

Tirou-se o SSm.º da Igreja de Santa 
Marinha para a Capella de S. Roque; o 
mesmo fizerão as Freiras de Villa Nova , 
as quaes yendo q Convento todo alagado, 
pois entrava a agoa pelas janelas mais al- 
tas do Dormitório da parte do Rio, e que 
pela porta se não podia entrar jana lgre- 
ja, abrirão hua porta pela parte de traz, 
por qnde entrou o Capellão, e depois pela 
roda da Sacrestia tirou o Sacramento, .e 
ficou destas- Religiozas, todo o «muro: da 


to a ter mão em hua caravela, a quem o 
Rio trazia por sima do muro para dentro 


cerca arrazado, e q mesmo succedeu ás 


| de Monchique. É 


Em Gaya cahio hua rua inteira de 
cazas sem ficar pedra sobre pedra ; o mes- 
mo. succedeu em alguas de Miragaya, fi- 
cando “todas as mais com dano concidera- 
vel, e não havendo hua só sem ruyna, 
sendo as que padecerão infinitas, e as to- 
talmente arrazadas entre a Cidade e Villa 
Nova , quarenta. 

Perdêrão-se 9 Navios, 5 Portuguezes 
e 4 Estrangeiros, só hum sem carga, e 
os mais todos promptos a sahir e ja com 
todo o preparo; os quaes todos sahirao 
com a violencia do Rio pela barra fora, e 
se forão fazer em pedasos nas prayas da 
costa, sem perda, de gente, a qual tanto 
destes como: dos mais navios, toda se pôs 
em terra. Avaluou-se à perda do-Rio e 
Terra , desde os Guindaes emthé a Barra 
15 milhões, 

Continuárão da mesma sorte as chu- 
vas, emlhé que a clamores do povo sahio 
a sacrosanta e milagrosissima, Imagem do 
Senhor d'Alem em procissão pela Gidade, 
chegando ao fim da praya de Miragaya em. 
23. de Dezembro de 1739, quarta feira 
antevospora de, Natal, e sundo. da Sé 
com vento sul e ameaços dê chuva , -se 
recolheu, com “vento norte, e tempo se- 
reno , O qual continuou para se recolher 
o pão que estava inda em espiga, e a 
mayor: parte perdido, havendo bua grande 
e exceciva foine. » s 


eee remete rem 


Do outro manuscripto : 


Noticia do estrago que fes nesta Cidade do 
Porto em 'o anno de 1739 hua grande 
tempestade que então houve geral por 
toda a parte, e da mayor cheia do rio 
Douro, que foi no mesmo tempo. 


« Em o annode 1739 houvo hua tem- 
pestade tão grande de ventos impetuozos , 
chuyas continuas, e trovoens tão medonhos, 
que mais que tempestade parecia outro di- 
luvio ; durou tres mezes, e com os-rigu= 
rosos, ventos cahirão muitas cuzas, e em 
alguas ficou gente morta; o mayor rigor 
da tempestade foi em “o principio de De- 
zembro da dito anno; desde o dia Sathe 
o dia 6 de Dezembro de 1739; o dia 
quinto do dito mez intendião todos ser o 
ultimo. do mundo pela continua tromenta, 
é porque só pello uzo cotediano se conhe- 
cia o dia: houvo no Douro a mayor cheya 
que ainda se-vio, o no dia seis do mes 
dito foy a mayor inundasão. Sinais adon- 
de chegou a cheya. Foi tão grande que 
decendo pelo Cudesal para o muro chegou 
ao meyo da terceira pedra do cunhal do 


“hum recanto quo ali faso muro; entçou 


na capella de N. Senhora da Expectação da 
Ribeira, não só pela janclla grande, que 
tem grades de ferro, mas tambem pella de 
peitoril de pedra, e chegou aos pés da Se- 
nhora , dando-lhe hua grande porda a to- 
dos os ornamentos da sua capella : cobrio 


“se pois a pedir 


o ; 


A camara resolveu que se désse a pa-. 
lavra ao snr. barão de Almeiriga, para fa- 
zer uma pergunta so snr. fal do) 
reino. ! | 


O snr. narÃo DE ALiEIRIM Obsgrva que, | 


pelo que se vê no Diario do Goyerno, os] 
estragos causados pelas innundag nas) 
povoações limitrofes ao Tejo, teem sid | 
muitos; e não lhe constando pelas motigi 
que tem, que as desgraças sejam tama-! 
nhas como se diz no Diario, pedia ao snr. 
ministro do reino désso alguma explicação 
a esto respeito, e desde já agradecia as.. 
exe. as medidas tomadas pelo: governo a 
favor daquellas povoações. = 

O snr. MINISTRO DO REINO expõe á ca- 
mara quaes as medidas e soccorros que o 
governo tem mandado para as povoações 
lemitrofes do Tejo, e que se acham in- 
nundadas. Por em quanto não havia a 
lamentar perdas de vidas de individuos , e 
era! de esperar que as não haveriam. 

O snr. BARÃO DE ALxeIRIN deu-se-por 
satisfeito, e àgradeceu novamente ao go- 
verno, pelas medidas adoptadas. 

O snr. Srcvestrr Rierro observa que 
foi promulgada no anno passado, a carta 
de lei de 27 de Junho, que authorisa o 
governo a soccorrer o asylo de mendici- 
dade do Funchal com o subsidio mensal 
do cem mil reis, moeda forto, durante os 
dous annos economicos do 1854 a 1855, 
c 1855 a 1856. 

Já passaram oito mezes e ainda não 
chegaram á Madeira os avisos do credito, 
ordem de relação e ordens de pagamento, 
indispensaveis para se realisar o beneficio 
d'aquella providente, lei! 

E.lá está o pio estabelecimento, ao 
qual se pretendeu acudir com uma provi- 
dencia benefica, reduzido aos maiores apu- 
ros | desejava pois que o snr. ministro 
tivesse a bondade de dizer alguma coisa a 
este respeito. y A 

O snr. MINISTRO DO REIXO não podia 
dar todas quantas: explicações o nobre de- 
putado desejaria : por isso que não se lem- 
brava, limitava-sg unicamente a dizer que 
já tinha expedido ordens para se fazer o 
pagamento. 

O snr. Srvest) 


e 


Ruseiro podia asse- 


massem este negocio na consideração que 
merece, à fim de que a lei possa ser exe- 
cutada. y E 
Continuou a discussão sobre o pro- 
jecto n.º 102. 
Artigo 35.º 
; Foi approvado depois de alguma dis- 
cussão , com uma emenda do snr. Mello 
Soares, para que as multas entrem nos 
cofres das camaras municipaes, e não nos 
da pagadoria militar. 


EO rs re remermrem 


Artigo 36.º  Approvado. . 
“ Artigo 37.º  Bulgou-se prejudicado. | 
titulo 4.º Capitulo unica. — Disp 
liversas. E? 
Artigo 988 RR É 
é Ae to artigo offeneceram-so  diffenen-. 
tos emendas ,/ propendo o gar, Riyara a! 
| eliminação: do antigo. RS e Vi 
| - Ainda ficon o Rendantosa eingh sobre, 
O snr. presente declarando que a 
ordem do diá para ámanhã era depois do 
expediente c apresentação de projectos de 
lei, o dividir-se a camara em commissões, 
o para sexta foirá a continuação da do 
hoje, levantou a sessão, 
— Eram 4 horas da tarde. 


Sessão em 22 de Fevereiro de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNK. SILVA SANCHES.) 


Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 67 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido des- 


tino. 
O snr. Santos Moxtemo mandou para 
a mesa um requerimento, que fundamen- 
tou, e do qual se dará conhecimento quando 
tiver segunda leitura. 
O snr. Acsencaria Enrene apresentou 
o diploma do snr. deputado, eleito por 
Ponta Delgada, Bonifacio Guerra. A" com- 
missão de poderes. q 
O snr. Sicvesrre Rrserno observou que 
na sessão do anno passado chegou a ser 
dado para ordem do dia o projecto n.º 
122, de 18 de Julho do mesmo. anno, 
da illustre commissão de guerra, no qual 
é authorisado o governo a reintegrar nos 
postos que tinham anteriormente, os of- 
ficiaes , ou individuos que havendo feito 
as campanhas da liberdade, tinham sof- 
i isão ou deportação durante o go- 
gitimo , e apresentando-se, e ser- 
vindo no exercito libertador, pediram de- 
pois a sua demissão. Peço que seja dado 
para ordem do dia, quando couber no pos- 
sivel, 
Continuando mandou para a mesa uma 
a se) 


q der, Mia da 
um inquerito sobre o denominado 
de colonia, com referencia a certos quesi- 
tos que apresentou. Da proposta dar-se- 
ha conta quando tiver segunda leitura. -. 

O snr. ALves MARTINS apresentou uma 
representação da junta de parochia da Villa 
d'Arouca, pedindo umas casas velhas, para 
serviço da igreja. é 

Pediu quo logo que se terminasse a 
discussão da lei do recrutamento, se desse 
para ordem do dia a lei de instrucção pu- 
blica. 
O snr. Sousa Prsto Basto apresentou 


=scamento,-sorteam! 


O sn. Pr r 
a a 


“a mesa q pareçer di 
administração pl 
O snr. presidente convidando os snrs. 
deputados a irem trabalhar nas commis- 
sões: levantou a sessão 
Era hora e meia da tarde. 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


Os: capitães e proprietarios das diver- 
sas embarcações nacionaes eestrangeiras sur- 
tas no rio Douro, vão, da mesma fórma 
que o fizeram ao snr. Intendente da Ma- 
rinha, tributar aos snrs. visconde: de Cas- 
tro e Silva, é seu pai, os seus agradeci- 
- mentos pelos bons e valiosos serviços que 
lhes prestaram por occasião da cheia que 
ultimamente teve lugar. 

Na verdade esta demonstração: é bem 
merecida. Tanto o snr. visconde como 
seu pai; apesar do seu precario estado de 
saude, não se pouparam a fadigas e-tra- 
balhos nesta oceasião tão calamitosa. 


Hontex arremataram-se duas acções 
da companhia «Garantia» a 1678000: reis 
cuda uma. Ê 


A escuna russa Carl que em conse- 
quencia, da cheia do rio Douro foi levada 
pela corrente á praia de Lavra, onde nau- 
fragou, consta-nos: que fora alli arrema- 
tada por cincoenta e tantos mil reis, 


A escuna «Soberana» cujo naufragio 
noticiamos em um dos nossos-ultimos nu- 


orto com 
E la 


de lá, chapeos, inho, 6 outros gbE 
jectos. Salvou-sc à tripulação á excepção 


do contramestre Josefino dos Reis, do ma- 
rinheiro Francisco Antonio Joaquim Barbo- 
za, e dos soldados Joaquim Rodrigues, e 
Francisco Engeilado, que pereceram: indo, 
buscar mantimentos em uma: lancha do 
dito navio, o qual” ficou destruido sal- 
vando-se apenas alguns fragmentos, e par- 
te da carga com avaria. 


A anrematação da naufragada galera 
«Campos 1.º» e sous aprestes, deve ter 


- | ras da ago om S. João da Foz. 


ias. 20 de Janeiro, 15 e 22 do 
aedeu-se á eleição da meza é 
“Banco de Portugal, sahindo 
aguintes snrs. 
Meza, — Presidente, Francisco Tava- 
res d'Almeida, Proença — vice-presidente , 
Martinho. Teixeira Homem de Brederodé— 
secretarios Antonio Joaquim d'Oliveira, e 
José Maria de Souza Couceiro — vice-se- 
cretarios, Antonio Ganhado Vieira Pinto, 
e Francisco de Assiz Basto. 
Direção. — Presidente, Joaquim Pe- 
reira: da Costa — directores, José Louren- 
co da Luz, Augusto: Xavier da Silva, An-. 
tonio José Pereira Serzedello , José Maria 
Leitão, Joaquim José Fernandes, José 
Ignacio de Andrade, ; Francisco d"Assiz Bas- 
to, José Antonio Ferreira Vianna Junior— 
substitutos, Joaquim José Peres, e Antonio , 


i tres, 
E) 


José Pires (Grandes. 


A exrorTAção do vinho pelo ponto de 
Lisboa durante o ultimo trimestre de 1854 
foi de -6:129 pipas. Neste numero não são 
comprehendidas as reexportações, nem os 
vinhos do Porto ou moscatel de Setubal. 


As agoas do; Mondego, tem continuado, 
a baixar, o já no domingo 9 barcos ser- 
ranos, poderam com custo, passar por bai- 
xo doultimo arco. da; ponte, e seguir, via- 
gem vio acima; a temperatura vai-se adoçan- 
do, annunciando a proximidade do Mar” 
co, restaurador da; natureza. atimal e ve- 
getal. 1 Gaim 


A camara Municipal de Ponta-Delgada 
tracta de empregar todos os meios:ao seu 
alcançe, »wfim de fazer iluminar a gaz a- 
quella cidade; 
h à “REA 

Formou-so, em, Lisboa uma, sociedade 
para a; purificação do azeite; d'Oliveira, por 
meio d'um apparelho inventado para, effeito, 
que-produz,o resultado; em grande. escalla, 
com grande economia, neto 

Esta sociedade: tirou “privilegio, exclu- 
sivo por 15. annos, determinou vender 


patontes . de. privilegia, aos negociantes 
aze os, desta ci | Porto, 
ppiras q ii ida, no que 


as sollicitarem, 


Os jornaes inglezes dão noticia d'um 
grande, desastre marilimo, que teve logar 
no dia 9 do corrente em consequencia de 
uma tempestade de neve, sobre, os recifes 
da pequená: ilha de Lambay, a alguns cen- 
tos de braças do logar, que fai o theatro 
do naufragio, do infeliz Tayleur, em cir- 
cumstancias identicas. ' 

A embarcação quo se perdeu, é o va- 
por á helico Will-O'-tha -Wisp, que hia de 
Mary-Port para Dublin, como se pôde ve- 


e ei mem 


o xafaris da Ribeira athe donde está la- 
brada a era do anno em que foi feita. No 
terreiro entrou na Capella da Piedade e 
chegou ao altar Sobre a-lingoeta do pos- 
tigo dos Banhos cobrio quasi todaça se- 
ganda pedra do cunhal do ultimo recanto 
que ali faz o muro para a parte da Porta 
Nova,:de sorte que ja dos Banhos por 
diante se não passava pelo muro com a 
agoa ; cobrio todo a forto da Porta Nova, 
entrou na Igreja de S. Pedro de Miratiaya, 
adonde cahirão muitas cazas com a violen- 
cia das agoas, c as que não cahirão de 
todo ficarão em ruyna grande de serte que 
não houve caza que não carecesse de obra, 
pois não ficou taipa em pe, e muito pou- 
cas jelozias. Cahio'o muro da cerca das 
Freiras de Monchique, e tambem o das de 
Villa Nova, com muitas casas das quo es- 
lão na praya, e em Gaya so tres ficarão 
das que estavão no pe do Rio, e não sevio 
mayor destroso nem castigo de Deos mais 
digno dé temor neste mundo. » 

Levon a agua hum Navio que estava 
om Villa Nova meyo feito, e desamarra- 
rão-se' mais nove no Rio, e destes cinco 
Portuguezes, que. estavão com toda a car- 
ga, é ja em vesporas para hirem para o 
Rio de Janeiro, e todos com as fazendas 
se perdêrão, sahindo pella barra sem gente, 
pois com o medo ja os tinhão desampara- 
dos. Ho incrivel e incompriensivel 0 es- 
trago de fazendas quê vinhão pello Rio 
abaixo , pois nos dias que durou a cheya 
sempro sem cessar estavão passando tectos 
e solhos de casas, de: moinhos, de quin- 
tas e d'armazens que o Rio demolio : os 


outras. vazias erão continuas; os moveis 
das cazas innumeraveis , infinitos os bar- 
cos de lenha e carqueja, e, outros vazios; 
e so de Gaya levou a ngoa vinte 0 sete; 
des as escadas dos Guindaes athe o prin- 
cipio do caes da Ribeira desfos o Rio todo 
aquelle caminho de tal sorte que parecia 
desfeito pelos demonios, pois huas pedras 
estavão no Rio, e outras viradas desima 
para bayxo , outras postas ao alto : as Cru- 
es da Via Sacra quebradas , cada pedaso 
para a sua parte, e com distância do lu- 
gar donde .estavão as cruzes, e não pare- 
cia que por ali houvesse caminho, da sor- 
to que estava desfeito. Perda da; cheya 
Abriguou-se que dera a cheya do perda 
mays de sette milhões ; e como depois de 
abrandar a dita cheya continuou a'tempes- 
tade, inda que com menos violencia, pre- 
cizou o temor e o estrago da passada, e o 
receyo d'outra, com os rogos do Povo ás 
Comunidades e parocos desta Cidade a fa- 
zor preces ás Imagens mais milagrozas e 
de mayor devosão ; na Séeo se fizerão 
tambem á devota, veneranda , e milagro- 
zicima Imagem do Senhor Dalem, e no fim 
sahio a vinto e tres do dito mes do De- 
zembro em procisão pellas ruas desta Ci- 
dado athe o terreiro do Miragaya por não! 
poder hir á Barra como he costume, pois 
inda corria muito a agua, acompanhando 
todas as Confrarias, Irmandades, Comuni-- 
dades, Clero; e quando se ajustou o dia 
da porcisão logo o tempo se foi serenan- 
do, e desde o dia em quo o Senhor sahio 
comesou a fazer sol, que logo se recolhê- 
rão e se secarão os pains, que inda nes- 


toneis e pipas cheyas de vinho e azeite, 


que muitos estavão ja perdidos, do que 
resultou padecer principalmento a pobresa 
muita fome neste e no seguinte anno. 
Mudou-se o Sacramento de Villa Nova 
ara a capella de S. Roque da mesma Vil- 
a, pois andou na Igreja a cheya em gran- 
do altura; o na Igreja das Preiras de S. 
Domingos da mesma Villa entrou da altura 
de palmo e meio, e chegou ás janellas do 
dormitorio que está na praya; e na pasaje 
junto á Capella da Piedade , que ficou para 
cahir e depois foi escorada, levou a agua 
hum grande terreiro, adonde muitas vezes 
se formavão com targueza os dous Regi- 
mentos desta Cidade, e ficou do tal sorte 
que nem hua Companhia “Se pode agora 
formar nelle. No caes da Ribeira ao po'da 
passajo das bestas ficou encostada ao muro 
hua caravella, e ao pe do postigo da Al- 
fandega hum navio Inglez: ficou o muro 
da Cidade muito arruinado, e em partes 
cahido desde a Ribeira athe á Reboleira , 
adonde -chamão o Outeiro , pois encosta- 
vão os navios a elle, o o esburralhavão , 
porqne lhe pezavão em sima, que estava 
a quilha sobre o bordo, e os Marinheiros 
se servião para elas: com escadas que lhe 
pozerão do muro: hum navio Estrangeiro 
encostou-se ás catas de Miragaya e deitou 
abaixo coatro moradas, e este foi um dos 
que se forão pela Barra fora. Tomou a 
agoa todas as portas das cazas do Villa 
Nova athé sima da fonte do Cabesudo , e 
quá na Cidade da mesma sorte exceto nas. 
cazas mais vezinhas do Rio, como são as 
da Lada e Ribeira, que a estas tomou-lhe 
as janellas, o da mesma sorto ás' que es- 


te tempo estavão por secar muitos, sendo 


tão nas vezinhanças'do postigo dos Banhos, 


sondo que dos muros para dentro não ti- 
nha a agoa tanta altura como. fora, porque 
0 lodo e areyas forão tantas, que tapárão 
todos os postigos do muro , é ficarão pe- 
las ruas, e dentro das cazas. aredes da 


altura de hum homem, po Ss 


O mesmo Codice, traz em outro as- 

sento com a mesma letra : 
ATA , , 

« Em a terceira Dominga do Advento, 
11 de Dezembro de A77A, foi tão.copioza 
à chuva, que na segunda feira 12 do mes- 
mo mez incheu o Rio Douro em forma, 
e com tal repento, quo em poucas horas 
chegou a altura, que só diminuio dez pal- 
mos da altura da cheya do anno de 1739, 
e se avalua a sua perda em mais de tres 
milhões. , 

Levou cinco navios, quatro Inglezes, 
e hum delles carregado de vinhos, e hum 
Portuguez com toda a carga, de que so 
aproveitou a maior parto, mas com grande 
corrupção, é levou alguns armazens com 
os vinhos delles, e fez consideraveis os- 
tragos em muitas cazas que deixou com 
grande ruina, de que participou quasi to- 
da Miragaya, e fez pelo Douro asima con- 
ciderayel perda. -» f 

N. B' Noste Codice, mas por letra 
diferente, tambem seacha 

1799 


« Neste anno de 1799, cm Dezembro 
grande cheya, consi igoal a 1739, e bem 
similbante na perda. » 


rificar: pelos documentos do navio, arre- 


messados á praia no dia immediato ao do | 


sinistro. Dos 'doze; homens, que compu- 
nham a tripulação, nem um só sobrevi- 
veu para dar conhecimento das particula- 
ridades deste acontecimento. Não se sabe 
ainda se o vapor teria a bordo alguns pas- 
geiros. O carregamento consistia em perto 
de 350 toneladas de carvão, destinado para 
o caminho de ferro, Great-South-and- Wes- 
ten: À perda do carregamento e do va- 
por «é avaliada em zé 10,000. 


Ar ronça normal do exercito prnssia- 
no é de 575,000 homens, divididos da ma- 
neira seguinte: 225,000: de tropa de li- 
nha, -comprehendidas as reservas ; 175,000 
“do primeiro bando de Landweht e outros 
tantos do segundo. À força normal do 
“exercito bavaro é de 70,300 homens e de 
6,600 cavallos. 


Le-sp ho Jornal do Comercio : 

FRANÇA. — Em consequencia dos tem- 
“poraes, que reinam quasi desde o princi- 
pio do anno, não poderam vencer o golpho 
de -Lyão:,) e foram obrigados: à retroceder 
e arribar ao porto-de Portvendres, mais 
«de quatrocentos navios de todos! os portos. 
Como é de suppôr,, tem, havido muitos de- 
Sastres maritimos, e é digno de notar-se, 
pata, honra da bandeira hespanhola , que 
tendo a tripulação: de tres navios sardos 
abandonado; os seus barcos, na entrada de 
Portvendres, que hiam a pique, os mari- 
nheiros) héspanhoes 'com 'pasino das tripu- 
lações estrangeiras alli estacionadas, apre- 
sentaram-se: ao consul sardo, oflerecendo- 
se, para, salvar os referidos tres barcos e 
seus carregamentos: Foram pois umas 
vinte lanchas hespanholas, com imminente 
risco da gente, sem direcção às embarca- 
ções abandonadas, logrando trazel-as para 
o porto; no meio dos applausos de milha- 
res -de-espectadoros. — " 


meti 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Continuamos ia: fazer "alguns: extractos 
das folhas françezas de, 6 hontem recebi- 
das, por: ixenaito hoj 
em consequencia talvez 
tem, estado PR RA , 

(o) «Jornal: do Havre», copia dos jornaes 
inglezes o seguinte extracto d'uma carta es- 
cripta do; campo inglez diante. do; Sebasto- 
pol, com data de 29 de Janeiro, e que 
relata tim fácto que é talvez. a explicação 
do podido enigmatico para uma conferoncia 
que ;/ segundo, uma participação tolegraphi- 
ca, o general Osten-Sacken: dirigira ao-ge- 
neral, Canrobert : va 

« Dopois-da minha ultima nada d'in- 
toressante tem. acontecido. N'uma sortida 
operada contra“o cainpó francez durante a 
noute de 28, os russos soliteramiura dér- 
rota consideravel:;' o official que/comman= 
daya o, destacamento russa foi ferido gra- 
vemênte e feito prisioneiro. Este. official 
acabava de chégar de S. Petersburgo e es- 
tiva: cheio d'ordens militares. ' No dia se- 


o mau tempo que 


guinte clicgou' de Sebastopol um párlamen-| 


tario para se informar dd estado do. :pri- 
-sioneiro;.e propor: uma troca. Os françe- 
zes recusaram dar informação. alguma em 
quanto sé lhes não fizesse saber o nome 
do official. "Julga-se que'este prisioneiro 
é um principe d'álta'jerarchia, » 


| Lord Roglan dirigiu ao duque de New 
Castle o despacho seguinte: 
DIANTE DE SEBASTOPOL 27 de Janeiro. 
« Mylord duque — Tenho a satisfação 
de annunciar a vossa graça que o tempo 
continua bello; De moute- ha grandes gea- 
das, mas de dia o sol é brilhante. Não 
ha vento, o quando havia, elle augmen- 
tava considoravelmente o, sofftimento das 
tropas, assim como o serviço de Lranspor- 
te. Todos fazem individualmente os maio- 
res esforços para leyantar as barracas, mas 
é um trabalho bem dificil é o solo está 
tão embebido d'agua que é muito diMicul- 
toso andar. O espaço. excessivamente li- 
mitado de Balaclava 6 a immensa quan- 
tidade de munições, obrigaram-me a cons- 
trair barracas fóra' da cidade para “as re- 
colher, Junto vos mando a- relação-dos 
mortos o feridos alé ao dia 25 inclusiva. 
« Tonho a honra, dc. ; 
« RacLAN. » 


- Escrevem de S. Petersburgo com data 
de 5 de Fevereiro á «Gazeta, nacional» de 
Berlin: ã tda 


tivemos Tolhas, | 


O CONMMERCIO. 


3 


« O imperador mandou reconstruir á 
custa do Estado a aldea de Paschlachta, 
situada no mar Branco e que fôra incen- 
diada pelos cruseiros inglezes. Abriu-se 
um credito para este objecto e deixa-se aos 
habitantes a faculdade de se estabelecerem 
em outro lugar até ao fim da guerra. 

« O medico do imperador acompanhará 
os gram-duques á Crimea. f 

* « Diz-se que em, varias assembleas da 


'nobresa, reunidas para ouvir a leitura do 


manifesto do imperador, houveram deba- 
tes entre os marechaes da nobresa e alguns 
grandes proprietarios, que não se mostra- 
ram mui dispostos a supportar novas con- 
tribuições de guerra. » 

Escrevem de Berlin com data de 13 de- 
Fevereiro : “ 

« O «Wanderer» de Vienna diz que 
no dia 8 deste. mez se coneluira em Paris um 
trnctado separado entre a Prussia;, França 
e Inglaterra; e dá numerosos detalhes so- 
bre as disposições deste tractado. Pode- 
mos alfirmar que esta noticia é despila de 
todo o fundamento, 

Falla-se hoje da probabilidade d'uma 
nova. conferencia com; o 'embaixador russo 
em Vienna, conferencia que teria lugar com 
a participação da Prussia. Acrescenta-se ques 
o, governo prussiaho prometera positivamen- 
te que tomaria uma resolução definitiva no 
caso em: que falhasse esta ultima tentativa 
páraum accordo com a Russia, | 

« Na-Prussia vai em grando adianta- 
mento o acto de pôr o exereito no pó de 
guerra ; entre outras cousas, prova isto, a 
formação das companhias d'enfermeiros , 
que «deverão ser encarregadas do serviço 
das ambulancias e dos primeiros soccorros 
a dar aos feridos nos campos de batalha. 
O material completo destas companhias, es- 
pecialmente as macas é os carros destina- 
dos ao transporte dos feridos foi ultimamen- 
te entregue nos depositos da guerra, 

- « O preço dos céreaes subiu de novo 
néstes ultimos dias, em consequências das 
compras feitas pelo goveriio pára comple- 
tar os armazens de abastecimento. 

« Amanhã abrir-se-ha em Berlin uma 
conferencia: dos-empregados superiores da 
polícia de todos os estados d'Allemanha , 


conferencia que. ar periodicamente.» | - 
Sompezençia que lôma,Jugte potindicamente P Gr 


Escrevem de Stuttgard com data de tf 
de Fevereiro á Gazetta de Carlsruhe : 

« No'dia d'hontem chegou aqui ao 
ministerio da guerra, vinda de Francfort, 


a ordem para que -o contingente seja pos- 
to em pé de guerra. É o signal d'uma gran- 


de actividade no seio deste ministerio , As 
primeiras despezas, para completar os qua- 
dros , comprar os tavallos, etc. , são ava- 
liadas em um milhão de florins. » 
Escrevem d'Hamburgo com data de 11 
de Fevereiro ao «Jornal Allemão do Frane- 
fort :» a 
« É agora positivo quo em Heligoland 
se estabelecerá um deposito de recrutamen- 
to para a legião, estrangeira ingloza. O bar- 
co de vapor «Hamburgo» foi fretado pelo 
governo-inglez para transportar barracas de 


E ALLEMANHA. 

MUNICH (Baviera) 12 de Fevereiro. - 

A 4.º camara votou hoje o; credito de 
6 «milhões e meio para os preparativos mi- 
litares. O principe Taxis tinha proposto 
que fossem concedidos os 45 milhões pri- 
mitivamente pedidos pelo: governo, 

O conde de Sinsheim , segundo pre- 
sidente, insistio calorosamente sobre a ne- 
cossidade da alliança immediata: com a Aus- 
tria, que tem sido em todos os tempos o 
buluarte da Allemanha contra o Oriente e que 
tanto tem feito para o commercio e pros- 
peridade da-mesma: Diz-se mais que: era 
para desejar que estes armamentos não des- 
sem em resultado uma neutralidade, porque 
Machiavel já disse que a neutralidade era 
sempre perigosa pára os grandes Estados 
e impossivel para os pequenos. 

O conde: Urco-Valley, o qual portencé”| 
como o conde de Sinsheim, ao .partido 
ecclesiasticó, pronunciou-se no mesmo sen- 
tido.” Outros oradores fallaram em favor 
do credito pedido. O presidente do conse- 
lho disse que pareceria talvez inconsequen- 
te da sua parle não. persistir nó seu pri- 
meiro pedido de um credito de 15 milhões, 
mas que primeiro” quo túdo era necessario 
consultar as necessidados praticas. O me- 
lher seria que a camara aceedesso ao voto 
da segunda camara, pois que toda a. de- 
mora podia ser perigosa. Talvez quo os 
15 milhões nãp serão sulficientes pará q 
diante. 

O fim que o governo se propõe antes 
de tudo é manter a união e a força da 
confederação germanica. Não é possivel 
saber-so d'antemão se poderá conseguir-se 
este fim; com tudo até agora: pode-se: ter 
esta esperança, porque todas as resoluções 
da Dieta foram tomadas quasí por unani- 
midade. 

Na votação definitiva quatro membros 
somonte votaram pelo projecto primitivo do 
15 milhões. 


Gado 


PARTE COMMERCIAL. 


Movimento commercial dos principaes ge- 
meros Dra mo Rio de Janeiro no 


“AZEITE DOCE DE PORTUGAL. 
entradas do anno foram 1072, pipas : os 
preços abriram em janeiro a S8000 ,+6em 
Março alcançaram até 4288000 (maior pre- 
ço que tiveram durante o anno). Em A- 
bril vendeu-se a 4058000 e 4108000 : po- 
tem nos mezes de, Maio e Junho baixou, 
e as vendas para este mez regularam: a 3505 
e para aquelle a 3808000 : na mez.de Ju- 
lho vendeu-se,a 2608000 a dinheiro (pre- 
ço mais baixo do anno), mas no fim. do 
mez subiu regulando-se as vendas ate.225g. 
Até Novembro regularam de 3408000 a 370g 
época em que afrouxaram um tanto : eas 
ultimas transacções do anno de 3308000 a 
3403000. As oxistencias om segunda mão 
eram importantes, o em primeira orçam 
por 280 barris. A K 
Importação comparativa mos ultimos 3 annos 


Londres pata Heligoland. Estamos conven- 
cidos que apesar das proibições do gover- 
no da Allemanha não faltarão mancebosAl- 
lemães que vão alistar-se a esta cidade.» 


Escrevem de Munich com data de 12 
de Fovereiro, à «Gazeta das Postas de Fran- 
cforty: 4 

- « O nosso exercito deve ser augmen- 
tado com 16,200 homens -como-se-disse; 
Já foram dadas as ordens necessarias para 
este recrutamento , que ha-de começar em 
todos os districtos no 1.º de Março, e tor- 
minar no fim do mesmo mez. O recensea- 
mento de 1852 do anno- passado , e o do 
1853, que forma a conscripção, deverão 
cada: um fornecer 8,100 homens: » 


ITALIA. 
FLORENÇA (Toscana) 9 de Fevereiro. 


liano e inglez, o texto. d'um. tratado. con- 
cluído a 30 de Dezembro de 1854; entra 
o grá-duque; la Toscana e a rainha de Ih= 
glatorra. Segundo os termos d'este tratado, 
os subditos e os navios de cada uma dás 
partes contractantes gosarão nos Estados e do- 
minios da outra, relativamente ao commer- 
cio de cabotrgem- dos: mesmos direitos que 
Os subditos -e navios naciônges. As mes- 
mas vantageris são dadas nos Estadós'tos- 
canos aos: subditos e navios das: alhas  Jo- 
nias que estão sob a protecção da rainha 
d'Inglaterra. Dodo 


O «Monitor Toscano» publicou em ita- | 


1852 1859 1854 

Pipas 998 766 1072, 
AGUARDENTE DE LISBOA DE 30 GRA- 
US. — As entradas foram 81 pipas;: no prin- 
cipio do anno regulava de 320 a 3408000 
a pipá,e subiu gradualmente ató 6508000 
é 1008000, cujos preços yallem hoje : hou- 
ve sómente duas entradas que se venderam 
no micado do anno de 4005000 a 4058000. 

As existências são todas em segunda 
mão ; e mesmo os possuidores a não que- 
rem vender porque precisam, della para be- 
neticiar as grandes quantidades de vinho que 
tem em ser. y 

CERA AFRICANA. — Poucas transaé- 
ções no princípio do anho a 880, e depois 
a 840 e 820: ficando os preços inteiramen= 
nominaes no fim do anno:, em rasão de ter 
chegado | um cartegâmento, é esperar-so 
| outro, | 

“As oxistoncias em 31 de Dezembro po- 

| dem-se calcular em cerca de 365000 libras, 
sendo 220:000 da: de Africa. 

SAL. — As entradas do ânno foram 
| 861080 “alqueires. Houve grande fluctuação 
| em' proços deste gonerd: : sérido os dxtro- 
mos: do; auro; 00 reisce 144200 alquei- 
| ne: ÀS. primoiras. vendas efieotuaram-se em 
Janbiro à 950 rs. ea 1000 rs. a dinheiro; 
sendo estes preços pouto mais ou menos 
os de Fevereiro : em Março afrouxaram até 
880: para subir em Abrila 18100 rs. Em 
Maio e Junho; regularam os preços de 18080 
o 18300, subindo em Julho até 1400, e 


em Agosto a 18420 para Santos. 
Ee) R P 


Setembro: as entradas maiores que em ou- 
tro qualquer mez : viérain até 750 e 700 
rs. Houve grande fluctuação em: Outubro até 
ao meado de Novembro entre os extremos 
de 750 a 950'rs. » pará baixar por um ins- 
tante até 600 reis em fins de Novembro , 
sendo. todavia aultima transacção do: mez 
feita a 700 reis. Os preços de Dezembro 
foram “de 720:8:750 reis, com tendencia 
para baixar dvista'das cargas a chegar: E 
muito difficil saber a existencia do sal, por 
estar quasi'todo: em segunda mão, entra- 
tanto: podem-se considerar no fim do anno 
como inuito importantes. 
Importação comparativa nos ultimos Sannos. 
4 1853» 4854 
Moios  837:250 -500:400 - -864:080 
VINAGRE, = As entradas do -anno fo- 
ram: de 1:36 pipas. (O de Lisboa oste- 
ve êm boa posição até Setembro, regulan- 
do os; preços para boas qualidades: de 
808000 a 1858000 : as grandes entradas 
fizeram então descer'o genero 'à 904000. 
Em' Outubro ficou o, mercado: parado , 
mas no fim:do ano melhorou alguma cou- 
sa, realisando-se vendas em Novembro, e 
Dezembro de 858000 a 4058000: 
Em primeira mão: 408 pipas era (a existen- 
tencia no fim do anno. 1 5 
VINHO.—Do de bisboa entraram 14:401 
pipas. O tinto no principio do anno valia 
de 205% a 2258 : subiu gradualmonte até 
280% a 812% em Junho : baixou em Julho 
a 1608 a 2808" para: ficar mais firme em 
Agosto , sendo as cotações 2808 à 3058000. 
As entradas : em Setembrô foram mui im- 
portantes , e isso fez parar momentaneamen- 
te a subida, ficando então os preços os me! 
mos que tinham' sidorem Agosto. - g 
Em Outubro houve: uma subida que 
continuou sem “interrupção ató á primeira 
quinzena de Dezembro, época em «quo os 
preços chegaram ao maximo do anno, isto 
é, de 3103000 a 3458000 , segundo as su- 
as qualidades. ] 
“ Porem no fim' de Dezémbro buixoual- 
guma cousa ,-sendo às cotações frouxas de 
3258 o 355% pelas superiores. VUyje 
Do” banco de Lisboa subiu som intoru- 
pção durante todo .oanno às primeiras tran- 
sacções ; realisarum=se de 1908000 a 2008 


1808. do do' Fayal, e 2103 a «dinheiro» | 
em Abril, a 160$ om Setembro, cn 1808 | 


(vindo par cabotagem) om Dezembro. 

Do do Porto , alom das a retalho, não 
houve' transacções importantes -nntos do A- 
gosto, quando os" preços regularam a 3253 
ea 3508 em Satinibióis 3708 a 380% fo- 
ram às ultimas cotações do anno, 

As cotações extremas do da «Figueira» 
durante o “anno forani' do 240% a 595. 
Importação comparativa nos ultimos 3 annos. 

52 853 1854 
Pipas 16:2527  15:005 * 14:401 
(Jornal do Comercio). 
— — 
Exportação mo Rio de Janeiro dos prin- 
cipacs generos da sua producção mos 
annos de 1852 a E 


NOS. 

1852 1853 854 . 
Assucar, caixas... 19,885 8414 6144 
Aguardente, pipas, 2,001 1,532 1,021 
Arroz, saccas. .... 8,95: 10,021 6,510 
Café, saccas...::. 1,905;300 1,638,900: 1,986,800 
Chifres . 25,972 221,08 199,120 
Couros 1420,409. 87,899 82,348 
Fumo, volumes... 34,998 25,841 19,444 
Ipicacuanha, libras - 97808 54642 00,080 
Jatárandá, duzias. 21 2,899 +79 
Meios de gola - 4,089 5478 2.790 
Topioca; barricas. 10,991 T,AOA 3,894 


: = 
CAFÉ: — Como se verá dos, mappas 
comparativos. do exportação de cató, nun- 
ca havia esta alcançado: o algarismo que 
aprosonton, em 1854, á excepção, com tudo 
do anno de 1851, em que a exportação 
foi 40,000 saccasímais. So se tomar pos, 
rem em linha do conta a guerra ouropca, 
os avisos menos, favoráveis dos Estados- 
Unidos no: fim. do, anno. de 1854, bem co= 
mo; as; existencias muitissimo reduzidas e 
| mal sortidas de ba algum tempo a gata 
| parto, pode-se considerar o anno de 1854 
como aquelte em: que as transacções ent 
café tiveram, maior actividade , e em que , 
[de certo, sem as; causas que acabamos 
de mencionar, a exportação total do café 
teria sido superior á dos annos antece- 
dentes. a 
* A comparação do anno do 85h com [o] 
de 1854 apresenta um augmento de 390,000 
saccas a favor «do ultimo, o que prova que: 
o que dissemos é mais que uma, probabi- 


Sendo em 


lidade. Em fim, em todo o taso, à ex- 


h 


portação comparada: dos seis primeiros me- 
zes da colheita de 1854 é muito maior do 
que a periodo correspondente nos: an- 
nos: anteriores, e 
se o anno de Junho a Jnnho, será o de 
1854 a 1855 o mais impontante até hoje. 
E” trabalho que tencionamos fazer oppor- 
tunamente. PR A A 

Da exportação comparada dos'seis pri- 
“meiros mezes da colheita: tirâmos tambem 
a consequencia que é muito exacta a opi- 
nião geral de que a colheita actual excede- 
rá actodas as anteriores. Ora, uma ri- 
queza que progride como a do café deve 
merecer toda a attenção do governo, cujo 
interesse é desenvolvel-a , “e por isso nu- 
trimos'a esperança de que as poucas ob- 
sorvações que. fizemos! no principio desta 
revista serão tomadas. em consideração. 

Os lotes sortidos para os Estados-Uni- 
dos, que se pagavam: de 4$650 a 44700 
em fins do; Janeiro, valiam de 48150 à 
h$300 em fins de Março, 48400 a 48500 
emifins de Junho, 48200 a 48300 em fins 
de Setembro, e no fim'do anno 34850 a 
48200. 

Os lotes para o canal valiam de 48550 
a 48650 em: fins de Janeiro, de AgO0O a 
48200 em fins de Março, dé 48100 a 48500 
em fins de Junho, de 38400 a 48000 em 
fins de Setembro, e de 38700 a 38900em 
fins do anno..m 

Os lotes escolhidos para o norte da 
europa regularam. de 44900 a 58000 em 
Janeiro, de 48500 a 48700 em Junho, e 
de 48100 a 48300 no fim do anno. 

ASSUCAR, — Vai diminuindo muito a 
Exportação deste genero. A de 1854 foi 
menos: de metade da: dê 1852. 

As éntradas constam de 13,421 caixas, 
19,080 barricas e: 104,907 saccos, etc. 

As vendas totaespara exportação or- 
ção pouco. mais ou menos por 5,915 cai- 
xas, das quaes 5,595 de Campos e 220 
das provincias do norte; 1,739 barricas , 
das quaes 1,339 de Campos e 400 do nor- 
te; e 2,800 .saccos, todos de procedencias 
do norte. 18% 
v. As vendas totaes para o consumo re- 
gulam por 9,262 caixas, das quaes 8,297 
mpos e 965 do'norte 169 barri- 

o: 


Vendas totaes de, assucar “no anno : 


caixas, 15,077; barricas, 8,908 ; saccas , 
Os: preços regularam no primeiro tri- 
mestre de 28600 a 38200 pelos assucares 
brancos, e de 18700.a 28200 pelos mas- 
cayados. - No. segundo trimestre, de 38000 
a. 38600 pelos brancos, e de 28000 a 28500 
pelos mascavados. Os, preços no. terceiro 
trimestre foram de 38000 a 38300 Ipelos 
brancos, e de 28200 a 28500 pelos mas- 
cavados. Em fim, no ultimo trimestre as 
vendas effectuaram-se de 38200 a 34600 
pelos brancos, e de 2300 a 28600 pelos 
mascavados. (3. do €.) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 23 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO, 65 dias. — Galera Jo- 


ven Carlota, cap. B. B. Pamplona Ju- | 960. 


nior, a N. R. da Silva, varios generos. 

LONDRES, 16 dias, e de Plymouth 11. — 
Escuna ingleza Contest, cap. E. Cove, a 
G. Hancock, varios generos. 

NEW-CASTLE ,' 34 dias. — Brigue suecó 
Dorreton , cap. N. P. Lingstron, a J. 
Seydel, carvão. ' 

JALA, 105 dias, e de Christiansand, 30. 
— Brigue norueguez Erattenitus, cap. H. 
Wholeson, a ordens, madeira. 

GIBRALTAR, '7 dias. — Galeota hollandeza 
Maria, cap. M. Micastle, a M..J. Macha- 
do, milho. 


SAIIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Briguo Oceano, cap. 
F. J. de Mendonça, varios genesos. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, cap. 
J. M. Gowan, varios generos. 

IDEM. — Escuna Magriço, cap. J. À. Ba- 
ptistassgncommendas. 

BOLONHA. — Brigue francez Emma, cap. 
E. Henin, sal. 

ROTTERDAM. — Galeota hollandeza - Verc- 
niging, cap. D. Bemel, sal. 


é provável que tomando- | - 


O COMMERCIO. 


NAPOLES. — Galeota holandeza Catharina, 
cap. G. 6. Backet Junior , assucar. 

MARSELHA: — Escuna franceza Joune Ma- 
rie, cap. E. M. Garron, trigo o assu- 
car. i E) ais 

IDEM. — Escuna 'franceza “Blise, cap. T. 
Bedex, varios generos. 3 y 

AMSTERDAM. — Chalupa ' hollandeza Ma- 
ria, cap. E. Menliner, sal e fructa. 

TERRA-NOVA. — Patacho inglez Snipe, 
cap. S. Harris, sal. - 

GENOVA. — Patacho sueco Trifly, cap. O. 
Molander, varios generos. 

PORTO. — Rasca Conceição Subtil, mest. 
L. Henriques, sardinha. 

SETUBAL. — Hiate Magdalena, mest. J. S. 
Piloto, lastro. 

IDEM. — Bateira Tentativa, mest. F. Maria, 
vasilhame. 

IDEM. — Hiate Conceição Bomfim, mest. 
J. F. da Silva, madeira. 


IDEM. — Hiate Vinte e Oito de Março, mest. | 


A. P. da Luz, eneommendas. 

IDEM, — Hiate Teimoso, mest. J. M. Lei- 
tão, lastro. 

IDEM. — Escupa 'ingleza Charlotte, cap. J. 
Kidd, lastro. 

IDEM. — Hiato +Velloz do Sado, rest. A. 
da Silva, encommendas. 

IDEM. — Hiate Estrella do Sado, mest. J. 
I. Laborda,' encommendas. |. 

IDEM. — Hiate Nova Lembrança, mest. J. 
J. d'Oliveira, encommendas. 

IDEM. — Bateira Tentadora, mest. M. O. 
Lira, vasilhame. 


+| PENICHE. — Cahigue Senhora do Rozario 


e Almas, mest. J. R. Frarico, sal. 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Cahique 
Divina Providencia, mest. D. J. S. Sal- 
gado, encommendas, ; 
Vapor de guerra"francez Lc Phenix. 


— cre 
PORTO 26 DE FEVEREIRO. 
Neste dia não entrou. nem. sahio em- 
barcação alguma. 
IDEM 27 ÁS 10 HORAS. 


Ficam fóra da barra «a galera Bracha- 
rense, barca Carolina, patacho Respeito , 
1, escunas, 

porto Dub! 


; 4 Hecla, 
» galeota Aurora, vi Cores, o 1 
escuna franceza. ' 


Vento N. O. (brando) e o mar agitado. 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS 


LIVROS que se acham à venda na lo- 
ja de livros de Calder, rua das Flores n.º 
2: Novissimo Secretario. Commercial ou 
Novo Methodo de Escripturar os Livros por 
partidas simples e dobradas para conheci- 
mento dos negociantes e guarda-livros, 
muito facil, 1 volume em 8.º 600. — No- 
vo methodo para educação de meninos e 
meninas, contendo muitos capitulos é co- 
hhecimentos de sciencias de gramattica por- 
tugueza e lições de escripta no systema de 
Duarte Ventura, ornado de estampas ou tras- 
lados em folha, e muitos mappas de geo- 
graphia universal, para a mocidade, 2 
volumes grandes br., 1000 reis. — Dicio- 
nário Portatil das Palavras, Termos e Fra- 
ses que em Portugal antigamente se usa - 
ram e que hoje regularmente se ignoram pelo 
auctor do Elucidario, 4 volume em 4.º, 


Na mesma loja se recebem assignatu- 
ras para o opusculo historico, A victima das 


traições, ou cincoenta annos da vida do snr. 
D. Miguel de Bragança, escripta pelo snr. 
J. M. Silva Vieira. 


ANNUNCIOS. 


A ARREMATAÇÃO 

Do casco, bote, lancha e outros ob- 
jectos da naufragada .galera CAMPOS 
1.º, annunciada para o dia 4 de Mar- 
co, ha-de fazer-se para mais prompta 
liquidação, em'S. João da Foz no dia 
28 do corrente Fevereiro, pelas 11 da 
manhã. O. casco é pregado e encavi- 
lhado de cobre, e o cavername de 
carvalho. 4 [130] 


Na ruados Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano, por preços commo- 
dos, proprio para adubo de semen- 
teiras e plantações .vegetaes. » [18] 


AS Curadores Fiscaes Provisorios da 
massa fallida do; falecido, Francis- 
"co Teixeira Pinto Gomes, poi este an- 
núncio, participam a todos ós credo- 
res da massa, que o snr. Juiz Commis- 
sario da fallencia , assignou o dia 6 de 
Março , pelas. 10 horas da manhã, pa- 
ra se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio,e ahi se próceder à verifica- 
ção dos credifps e às mais diligencias 
consignadas no Codigo Commercial, e 
previnem os mesmossnrs., que devem 
não faltar por si ou nor procuradores 
legilimamente constituídos, e que de- 
vem. vir munidos dos documentos so- 
bre que assentarem as reclamações 
devidamente assignados e sellados, sem 
o quenão serão tomadosem considera- 
cão, e quando estes documentos se- 
jam contas extraídas de Livros Com- 
merciaes, devem esses Livros igual- 
mente ser apresentados para se veri- 
ficar a exactidão. [421] 


OAQUIM Dias da Cunha, faltaria ao 

mais sagrado dever de gratidão se 
«deixasse por este meio de agradecer 
os muitos obséquios e a franqueza com 
que o exe.” conselheiro Antonio José 
de Castro Silva, prestou à tripulação 
da sua rasca — Annunciação — fran- 
queando com toda a philantropia tudo 
o que podesse servir de segurança (des- 
presando os estragos que recebia na 
sua quinta e recolhendo a tripulação, 
depois que infrugtiferas -dilingencias 
não premitirão asilo a bordo. Esta 
graça naquela enseada partilharão to- 


dos que procurarão 0 incansavel” abri-| 
|go de s. exe! dr senai 


TAS & filho Reboleira n.º 53, teem 

para vender os seguintes generos 
por preços commodos. : Agoa raz em 
latas,*breo louro , carvão miudo pa- 
ra ferreiros, arcos de ferro para pipa 
de primeira qualidade , aduella de pi- 
pa de Quebec, meia pipa e Darril d' 
America, velas de spermacete, um 
grande sortimento de chá hysson de 
diversas qualidades e preços, chapeos 
de palha, lenços de seda, um gran- 
de sortimento d'objectos de guta-per- 
cha, e (de relogios d'ouro e prata para 
bolso. (127) 

OSBORN & SPENCER na rua da 
Reboleira n.ºS 57 e 58 tem para ven- 
der: Queijo, Esteiras e Tapetes de 
superior qualidade, para salas, Relo- 
gios de parede e bufete, aduella de 
pipa, meia dita e barril, Velas de 
sparmacete, Breu louro, e Mogne liso 
e de raiz. [71] 


Fraxcisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 
gostas n.º 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim como assucar 
areado da Vista Alegre. 

[20] 

UEM pertender-tomar a juros de lei 

4006000 reis, dando hipotheca 'á 


dita quantia falle na ruá do Bomfim 
com Manoel Antonio de Castro. 


q . 


[128] 
MAXIMIANO DE MOURA GRUGEL, 
na rua de Bellomonte n.ºs 70 e 71, 
vende. e aluga bichas de sangrar, por 
preços 'commodos, e promptifica-se 
ir botal-as. ; (62) 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
rua das Flores n.º 283, tem 
grande deposito de Lonas 
Brinzoins, e Brins nacio- 
naes, inglezes e da, Rus- 
sia, em cujos generos tem 
feito reducção em preços; 
e para vellames comple- 
tos se fará um preço que 
o comprador não encon- 
trará com mais vantagem 
aqui ou fóra. 

Tambem tem deposito 
de cabos de 1.º, 2.º, e 3.º 
qualidade, superiore, fei- 
tos na maquina que tem 
sita no Ouro, e tomam en- 
commendas para maça- 
mes de navios, para aqui 
ou. qualquer parte, e 
se responsabilisam pelos 
mesmos, conforme a sua 
qualidade , preços rasoa- 
veis. (76) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A; VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 

“Para o Rio deJaneiro, 

1 <Phk so ANPR SEPN ENT ATI 


Com escalla pela Madeira , S. Vicente, ' 
Pernambuco e' Bahia. 


AHIRÁ de Lisboa 
no, dia 10' do 
proximo , mez de 
Março, o novo va- 
É = por 'portuguez D. 
MARIA II, commandante o tenente - 
da Armada Real, F. A., Ribeiro, Gui- 
marães. Quem quizer hir de passa- 
gem póde dirigir-se ao Escriptorio da 
Companhia, rua da Reboleira n.º 60, 
onde se darão os esclarecimentos pre- 
cisos. Previne-se que o preço das pas- 
sagens de 3.º classe é — para a Ma- 
|deira 148400, S.Vicente. 248000, 
Pernambuco: 31500, Bahia 368000, 
e Rio de Janeiro 388400, conduzidos 
a Lisboa gratuitamente; é os de 1.º 
e 2.º tem o abatimento de 20. por 
cento da passagem desta para aquella 
cidade. 
Porto 22 de Fevereiro de 


1855. 
[125] 


Para o Rio de Janeiro. 
“A BARCA TAMEGA. 

“Os snrs. passageiros, queiram. 
apresentar os seus passaportes. 
e legalizar suas passagens, no 
escriptorio da caixa em Cima do Muro da 
Lada n.º 255, cuja sabida está para a prié 
meira occasião de bom tempo, dando a bar- 
ra logar. 38 


Para New-York.. 

O veleiro palhabote, forrado de 

cobre MARIA. E: JOSE, capitão 

J. Vieira da Costa a .sahir 

[o evidade, quem quizer carregar di- 

rija-se a Osborn & Spencer na Reboleira 

n.º 58. [131] - 


Editor Responsavel, BJ, V. MURTA. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


